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Communi ca dos, ou reclames, ~O reis a linha . Os assi
gnantes tem 25 ºlo de desconlo. O paga mento dos an
nuncios é feito no aclo da entrega <lo ori ginal. lrnpos
posto do sello 10 rs. Ann annuacs. contracto especial. 

N.º 51.5 

c:e Povo Espozeoden
•e> é o unlco Jornal que 
se p11bllea a 'este con
~elho. 

........................................ 
E~I PLENA CAFBARIA 
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E tudo isto cami
nha para uma derroca
da ingente, para um 
descalabro phenome
nal, que ha-de deixar a 
perder de "ista o de
sastre da Martinica. 

E' a começar pelos 
grandes e ~ a acabar 
nos pequenos; é a co
meçar nas corporações 
publicas e a acabar nos 
particulares. 

Tudo isto é d' elles; 
não ha re~ nem roque; 
é paiz conquistado. 

Meia duzia de pan
çudos, ignonmtões das 
dusias, maus por cara
cter, desleixados por 
costume, são os man .. 
dões da Parvonia e 
querem, pobres reis de 
comedia, meller medo 
a toda a gente. E o ca
so é que mettem, senão 
a todos pelo menos a 
alguns. 

Os crimes, as mal
dades succedem-se e 
nada de providencias, 
umas vezes por falta de 
cuidado, outras vezes 
por falta de provas, 
ainda outras por des
leixo e por falta <le boa 
vontad~. 

Ha occasiões em 
que se procura uma au
ctoridade na terra e na
da de se saber d'ella. 
Umas não são de cá, 
outras andam em ville
giatura, outras cavan
do nos campos e a dar
se um facto mais ou 
menos grave, não se 
sabe a quem se ha-de 
recorrer. 

Mas isto não éd'ho
je nem d'hontem. Data 
de ha muito tempo, de 
ha muitos annos. 

E esse desleixo, es
se despreso pelos seus 
deveres.quantas veses 
sacratissimos, quantas 
vezes causadores de 
prejuisos graves, tanto 
para o bem estar da 
terra= como para a exe-

cução de medidas pre
cisas e inadia veis es~ 
tende-se a todas. 

E' ·a começar pela 
nossa Camara e ver-se 
_o despreso a que está 
vetada a séde do con
celho, ou melhor disen
do a nossa formosa vil
Ia. 

Não ha agua na 
fonte, não porque a a
gua não exista, mas 
S!m porque os canos 
conductores estão en
tupidos, ou por malva
dez de bandidos ou por 
desleixo da Camara. 

Nem uma nem ou• 
tra cousa tem rasão de 
ser. 

Se uma horda de 
bandidos, noctívagos 
sem rei nem roque, 
peiores que féras, se 
foram aos canos e os 
entupiram ou os inuti
lisaram, o publico é que 
não tem culpa d'essas 
asneiras e a Camara 
tem a reslricta obriga
ção de providenciar a 
tal respeito, dando par• 
te e pedindo providen
cias ao administrador 
contra taes malfeitore8; 
se é por desleixo e cul
pa da Camara, descul
pa alguma ha e só pro
vam a má vontade con• 
tra esta villa. 

As ruas d' esta ter
ra são peiores que ma
tagaes; as her:vas cres
cem em abundancia, o 
lixo enche as ruas, to
da a especie de detri
ctos se decompõe ao 
ar livre, transforman· 
do as ruas em montu· 
reiras e não ha uma 
vassoura, uma en~ada 
q.ue rape esta porca
ria. 

Houve, segun se 
cuenta, um venrndor 
que lembrou que em 
uns dias 9uaesquer dos 
meses, viessem os can
tonéiros das estradas 
municipaes fazer a lim
pesa das ruas, pelo mE· 
nos das hervas, matto, 
silvas etc, que vicejam 
ridentes pelas ruas da 
villa. Logo acudiram 
os outros que não, que 
os cantoneiros eram só 
para as estradas.E não 
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se dá um grau de ca
pel!o, a estes sabios! 

Vi vamos em ple
nas montureiras, aspi
remos os impuros 
miasmas, provenientes 
da decomposição lenta 
do lixo, que assim o or· 
denam os dictadores. 
Macte, pueril E' assim 
mesmo! 

A illuminação exis
te sô no nome e nos fins 
dos mezes para o rece
bimento das prestações 
do contracto. Haja ou 
não haja luz, o certo é 
qne ha lodos os meses, 
ordens de pagamento 
da illuminaçãu. 

Lá porque o vento 
ou qualquer malvado 
partiu as chaminés ou 
os vidros exteriores 
dos candieiros, os ha
bitantes das ruas, em 
que isso aconteceu,são, 
ipso facto, castigados 
pelos arrematantes da 
illuminação publica, a 
ficarem sem luz, até 
que elles, na sua alta 
sabedoria, resolvam 
dar lnz ou pôr os vi
dros nos candieiros. 

Os marchantes al· 
teiam o preço da carne 
quando querem, matam 
bois atacados de quan
ta molestia ha, vendem 
carne em putrefacção e 
fazem õ que querem e 
sobra-lhes tempo, e na• 
da de se mecherem, 
nem uns nem outros; o 
publico é sempre troça. 
do e comido e moita 
carrasco, senão vem 
d'ahi um d' esses maga· 
refes, fiado nas altas 
protecções dos PAES e 
toca a processar o bru
tinho que queira casti
gai-os! E viva a pan
dega, que é tudo nos
so. 

O edificio da Cama• 
ra accusa o desleixo 
mais imperdoavel; cho
ve-lhe dentro como na 
rua, as paredes não fo
ram caiadas ha annos, 
os caixilhos das janel
las cabem de podres, 
mas não ha dinheiro 
para isto; ha, sim, para 
estudos de estradas 
problematicas e que
jandas tolices por ahi 

fóra. 
Desculpam-se com 

a falta de dinheiro, mas 
o que é certo é que os 
bil hetas das contribui
ções, foros etc, da Ca
ma ra. Jasem por co
brar desde 1882, e não 
ha quem obrigue os 
contribuintes a pagar o 
que devem. Pois n'es
ses conhecimentos ain
da por cobrar ha para 
cima de 200:000 reis, 
que muito bem pode
rian1 entrar no cofre da 
Camara. 

E se passamos d'
este para outro rnmo 
de serviço, o que ve
mos? Cá estamos outra 
vez em plena Cafraria 
ou melhor em plena Pa · 
tagonia. 

Todas as noites, ou 
quasi todas as noites 
se praticam vandalis
mos e não se vê um e
xemplo sequer de cas
tigo, que vá cohibir os 
autores. Para qnê, se 
isto é paiz conquista
do. 

Dos bancos que es
tão collocauos no largo 
da Egreja, appareceu 
um quebrado. Boque
ja-se para ahi quem foi, 
mas o banco ficou par
tido e não mais se com· 
põe. 

Bate•se em um ho
mem embriagado, mas 
de tal maneira que o 
pobre desgraçado teve 
de guardar o leito, uns 
quidans qnaesquer 
µrendem o h0mem e o 
carcereiro á orJem de 
um simples particular, 
abre as porias da ca
deia e melte dentro 
d' e lia, esse pobre ho
mem, escorrendo san
gue e gra vementQ feri
do. Esse homem não 
foi preso em flagrante, 
nem houve auctoridade 
alguma que o mandas
se recolher á cadeia! 
Com ... 1ue direito é que 
o prenderam? Com que 
direito é que o carce
reiro o metteu na ca
deia, sem que para isso 
recebesse ordens de 
uma auctoridade, nem 
de viva vo~, nem por 
escripto? 

Como este facto es
tá affecto ao poder ju
dicial e sobre elle corre 
processo, nada mais di· 
remos, esperando o seu 
desen1ace para mais 
commenlarios, se fôr 
de precisão havei-os, 
o que rrão nos parece, 
attenta o rigor e justiça 
do poder judicial. 

Palavrões obscenos, 
desacatos os mais des
carados á moral publi
ca, se proferem e se fa
zem por essas ruas e 
n' esse caes e nada de 
providencias a tal res
peito. 

Nós bem sabemos 
que as auctoridades de 
per si só não podem co
hibir todos estes abu
sos, mas requisite-se 
policias ou uma força 
de infanteria, para que 
isto entre nos seus ei
xos, 

Andam para abi, 
todas as noites, meia 
dusia de no e ti vagos, 
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fazendo asneiras e dan-
do cabo da sautle, par
tindo bancos, batendo 
em homens embriaga
dos (ahi, valentes), que 
é preciso qne se casti
guem, já que üS paes 
ou familias se não im
portam com o seu com• 
portamento,tal vez, por
que pensam que aquil
lo é muito bonito e faz 
parte da boa educa
ção. 

Pois à auctoridade 
compete, a bem ou a 
mal, fazei-os entrar na 
ordem e para isso só 
vindo policia. 

As tascas, tabernas 
e quejandas lojecas, a
pesar de não terem li
cença de estarem aber
tas depois do sol posto, 
não fazem caso de na
da e estão abertas até 
ás 1 O, 11 horas e meia 
noite e com grande 
gaudio e contentamen
to de toda a günle. E 
todos Sé:lbem que o vi
nho, o bello sumo da 
uva, é o motor d'isto tu. 
do. 

Mas ludo isto vae 
assim e irá, parn que 
ningue~ se incommo
de nem seja mcomrno1 

• 

<lado e mostremos a to
das as terras e a todos 
os visitantes que isto 
não é Portugal, não é 
Espozende, mas a mais 
ordinaria e indecente 
sansala de negros po
dres e hediondos, do 
centl'o da Cafraria. 

E \'JVa a pande
ga! 

A bem ela sande pu
blica 

Foi determinado que aos 
bois 011 vaccas qlle morrerem 
de doeoça não seja e1tr.ihida 
a pelle como até aqui se cos
tumava fazer, devendo os aoi · 
maes ser retalhados, regados 
com petroleo e enterrados corn 
a pelle, & não ser quando o 
veterinario informe que, do 
aproveitamento da pelle não 
resulte damno para a sande 
publica por não ser infecciosa 
a doença que haja victimado as 
rezes. 

E em Espozende observa
rá-se esta determinaçã~ Num 
1e ube. 

A rede de arrastar 
Contribuições es

peciaes, uovas licenças 
para tudo, ahi as te
mos n'uma barafunda 
em que nmguem se en
tende! 

Humilhações ao 
povo, já tão sobrecar
regado de impostos 
que tem de faltar ás 
mais instantes exigen
cias da vida para salis
faz~l-o.s, vem agora 
mais isso para o su
gar ... e para não che
gar nada ao thesouro, 
depois de pagar-se aos 
regimentos de empre .. 
gados que a fiscalisa
ção acommoda. 

E é para este resul
tado que se humilha o 
contribuinte! 

Por isso se ouve 
de toda a parte a cla
mar contra esta vel'da
deira rede de arrastar 
do fisco, manifestada 
no mais intimo mister 
da vida, farejando-se 
tudo onde o pobre pos
sa ganhar uns magros 
vinlens, para logo ]à 
appar_ecer o socio, a 
compartilhar do produ
cto do seu trabalho, o 
fisco implacavel, lyran
no Yampiro de todas as 
forças vivas da nação. 
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E o que de humilha· 
ções na execução das 
leis, santo Deus! 

Aos fiscaes apraz 
humilhar um cavalhei
ro qualquer ,fazem-o im· 
mediatamente, porque 
as interpretações são 
elasticas e são ardes ... 

. Encostados á phra· 
se olympica de que "ª 
ignorancia das leis não 
aproveita a ninguem», 
multam a torto e a di
reito o pobre industrial 
ou commerciante, que 
amarrado ao seu mis
ter, não tem tempo de 
lêr as leis do paiz, para 
o que necessitaria de 
muito tempo. 

Então não está a 
boa razão a indicar a 
tolerancia á primeira 
infracção, o a viso aos 
incautos? O Estado 
não deve ser carras· 
co. 

Porque, pois, se 
multa logo, vor qual
quer falta involuntaria, 
devido á ignorancia d~ 
novíssimas leis, que 
mais capricham em ser 
grandissimos dispara
tes, pretextos para ani• 
char gente? 

Desejariilmos vêr 
uma cruzada geral.con
tra esta rede de arras
tar, de sêllo e licenças 
para ludo, um protesto 
geral do povo, obriga
do a dar muito dinhei
ro, para afinal o Esta
do não receber nada. 

Será bom não esti
car de todo a corda, 
porque se o leão a ppa• 
l'enta ser ULH triste bor· 
rego, soffrendo pacien
temente as chicotadas 
do fisco, póde desper
tar rapidamente, esgo. 
tada a paciencia. 

Será bom pensa
rem em tudo, medita
rem em tudo. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Recebemos o fascicalo t 79 
d'esle excellente diccioaario 
uaitersal, publicado sob a 
direcção de sar. dr. Maxirniaao 
Lemos, lenle da Escola Medi· 
co-Cirorgica do Porto. 

Encerra 431 artigos e 22 
figuras qae vão de cElasliaa a 
Elhuyar•. Eatre os mais nota· 
tais artigos, apontaremos cE· 
lectricidade, do sor. d:-. Jo&é 
Pedro Teixeira e cEleição,• do 
sor. dr. Adriano Aolhero. 

Continua a assigoar-se este 
magnifico diccionario em todas 
as liuariu i no escriptorio da 
empreza Lemos e C. •, succes
sor, Largo de S. Domingos, 
63-Lº. Em Lisboa, são cor
respondentes os sors. Belem 
& C. Rua do Marechal Salda
ba, 26. 

Partiu para o Porto, onde 
foi !azer concurso para delega· 
do do procurador regio o snr. 
dr. Francisco Alexandrino da 
Sllva, adTogado nos audilorios 
d'esta comarca. 

AVENIDA PARA 6010S 

Um dos capitaes asrnmptos 
que dever ia prender a attenção 
de todos os bons politicos, se
ria inevitamente o deseo•olvi
meoto progressivo das loca li da · 
eles onde exercem essa influe n
cia, não antepondo nunca os 
interesses dos povos pelos in· 
teresses pessoaes. 

A localidade onde a politi
ca não seja o' estas condiçõ&s,se· 
rá uma terra morta, sem Tida 
e sem futuro. 

Terras conhecemos nós no 
nosso paiz, que de pequenos 
centros se tem transformado 
em opulentas cidades, haja vis· 
ta para não citarmos outras a 
~' igueira da Foz, que ainda ha 
uma duzia d'anoos jazia no 
mais grave dos abaodooos, sem 
vida e sem proiresso, passan· 
do de uma villa humilde e obs· 
cura a owa cidade vaata e for· 
mosa como hoje se vê. E qual 
o motivo d"esta transforma· 
ção? 

Perguot ar ão os nossos lei· 
lol'es! Facil é explicai-o e bem 
alto o dizem os povos d'aquel· 
la cidade e especialmente os 
orgãos da sua imprensa. E se· 
não Tejam: 

•Este milagre prodigioso 
fel·o principalmente o amor e 
dedicação dos seos fi 1hos que 
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qoell e~ que teem por dever 
conhecer d as necessidades dos 
seus admini strados. 

Pense e medite a nossa Ca
mara sobre este assumpto ou
vindo a voz humilde d'este po· 
vo que quer segnir avante na 
ordem progressiva e terá dado 
n'esse dia urn gra nde passo 
em favor d31 nossas reg : -
lias. 

E por hoje bas ta. 

liquid ação ainda qoe não seja 
senão para verificar o custo 
modico porque vendem. 

Festividade a s . Sebas· 
tião uas narlnhas 
Nos dias 28 e 29 do cor· 

rente tem tog ar na fr eg uezia 
das Mari nhas, a gran diosa fes 
tiv id ade em honra do martyr 
S. Sebastião e que lam coo· 
corrida costuma a ser, de gente 
d'e ~. ta 'illa. 

Batota Já no dia 27 haverá maoi· 
c~nsta - nos que se joga des· festaçõ es de regoilijo, como sal· 

caramente o'esta 'illa o jogo us de morteiros e tiros, ao 
da buotd, tão prejucial e assaz romper d'alva e durante o dia, 
ruinoso á bolsa 1los incautos. os tamboril eiros executarão pe-

Os batoteiros arrui nados e ças do seu nriadissimo repor
sem credito, malandros de pura torio. 
raça e incorrig iveis trampoli· No dia 28. vespera do dia 
neiros, jà ha muito conhecidos, da grande fostividade, salvas 
lançam mão de lodos os me ios el e foguetes, tamborileiros e ao 
illicitos para apanharem mas- · meio dia chegam as duas afa
sas aos ingenuos que s1 lhe macias mnsicas de Bellioho e 
deixam cahir nas soas garras Couto de Capareiros, huendo 
aduocas de financeiros emeri· à noite vistosa illumioação e 
tos e fajardos refinadissimos. fogo preso e do ar, qoe foi 

E' preciso qutJ a auctorida· confiado a dois eximias fogae· 
de averigue do !ar.to e dê ao teiros. 
coio ou coios dos batoteiros No dia 29, pela manhã re· 
um assalto, trancando com es· pelidas salns de morteiros e 
ses mariollas dent ro dos forros foguetes , missa cantada e gran
d'el-rei, cumprinuo assim a de inslrucnental, sermão e á 
portaria que ha dias baixou tarde uma bonita procissão coco 
do mioisterio do reino. grande numero de figurado e 
~ grandioso arraial, em que to-
Proddeucias cam as mesmas musicas. 

á COffifJita, e impulsionados por Pedem-se á illustre verea
oma nobre emulação, se leem ção camararia. para o es tado 
esforçado por tornarem a terrà em que encontra a nossa !oo te 
que lhes fo:i berço, uma das publica, unica que exista n'esta 
principaos do paiz. ,ilia. Ha muito que esta fonte 

«E' de justiça constatar- está completamente sticca, sen
se que a~ pessoa_s~ sem dislio- do geraes 08 clamores do pu· 
ção de _cores pol1t1cas, a qaem 1 blico que se vê obrigado a 
uo11 ult1mos aon~s tem sido mendigar agua dos poços par· 
confiada a gerencia dos nego· ticolares ou a irem buacar a 
cios do município, tee~ .s~c~n· mesma a grande distancia. 
~a~o. efficazmente a rn1c1all n Isto assim é impossível 

A não haver vento, deve 
ser muito concorrida tal festa, 
por gente d'esta villa, pois que 
o passeio é formosíssimo e de 
appetecer. 

rndmdual., continuar toroando·se urgente 
. Ora aqui ~eem os nosso• remediar ~ste mal qoe eslá cau· 

leitores o motivo de tão pode- sando graves prejuízos a lodo 
roso DE~~oERA;ruM e augmento este povo, que de ha muito 
progress1'0 d aquella ltirra qoe Tem reclamando 0 abastecimeo
de simples. e humil c~~· S? tor- to de agua potavel para esta 
nou uma cidade, alias impor· villa de que nós nos temos feito 
tanle, em todos os ramos de ecco por innumeras ,ezes. 
aua acti•idade, alargando a sua Acabe-se de vez com esta 
area de dia para dia, com um faltlõ aliaz importante, procu
incremento espantoso, devido ran do-se por qualquer forma 
ao tino dos seus bons fi lhos e abastecer a foute de agoa. 
amor patrio. 

E' pois o que falta em Es
pozende, é tino e amor pelo 
engrandecimento d'esta villa, 
tão fa 1 ta de iudo que a pudes· 
se desen,olver e progredir. 

Commercio redusido, in· 
dustria morta e por aqui além, 
todo n'este bom gosto em vir· 
tude do quê, e porque? Pelo 
desleixo a qoe temos sido vota
dos por todas as vereações 
que ha arrnos tem vindo succe· 
dendo-se umas as outras, não 
tomando 11obre si o encargo de 
fazer desenvolTer este torrão, 
proporcionando-lhes es~e de· 
seovolvimento por meios que 
estão na soa alçada e no bom 
tino de suas administrações. 

Dlcclooa1·lo das Nels 
Lloguas 

Com a serie 24 .ª, agora 
recebida, está a concluir o 
• Diccionario das Seis Lia· 
guau . 

Agora qu6 este diccionario 
está a conclui r mel hor se re
con hece a sua ut ilidade e va
lor, facilita extraordinariamen
te o conhecimento das seis 
linguas de que trata: cPortu· 
guez . Francez, loglez, Alle:não, 
Italiano, e Hespanhol. • 

Com a sua consalLa pootia· 
se tempo e dinheiro, pois que 
sendo o cDiccionario das Seis 
Línguas. em um so volume, e~
le corresponde a trinta diccio· 
narios, quantos são os que re· 
1ultam da combinação das seis 
linguas, e custa a sexta parte 
do que custariam os triata dic· 
cionarios, nas condições mais 
economicas. 

Despachos de J ustlça 
O cDiario• poblica os se

guintes: 
Sem effeito as nomeações de 

joizse substitutos d'este con
celho por se não terem apn
sentado a tomar posse o snr. 
dr. Maooel Evangelista da Sil
va, Commendador João Felix 
de Miranda Magalhães e sr. 
Joaquim José da Silva, sendo 
oomeados para estes lugares 
os seguintes sors. dr. Francis· 
co Alexandrino da Silva, ma· 
jor João Dias Rego e Antonio 
d'Abreu. 

Principio d'lncendlo 
Na ultima segunda foira 

de maobã manifestou-se prin· 
cipio de incendio no navio em 
construcção no nosso estaleiro, 
que apenas Terificado, foi ra· 
pidamente extiocto não cbegaa· 
do a causar prejnizos na em
barcacão. 

8 . .João nas Pedreiras 
Dizem-nos de Fão, que rei

na n'aqoella rua grande enthu
siasmo pelas festas ao Santo 
Percursor, que se realisarão 
2.• e 3.ª feira pro1imu, para o 
qae as doas commissões dos 
festejos lem e'idado todos os 
exforços em bem agradar ao 
publico, que ali pasurá algu
mas horas agradaveis. Ao S. 
João das Pedreiras, pois. 

Nova Orma social 

Carestia de milho 
Chamamos a atteoçlío de 

quem compete para o modo co· 
mo se está p~oce d e odo no nos
so mercado, com relação á 
'enda do milho. Os açambar
cad ') res lançam ruão de todos 
os meios pera adquir irem este 
geoero d6 primeira necessida· 
ds não deixando que o pub li· 
co apanhe neuhum para seu go· 
vemo. Providencias tendentes 
a cohibir estes abusos e ainda 
o de muitos particulares pedi
rem preços exhorbitaotes por 
este cereal, ó o que nós em 
nome do publico pedimos e que 
se não demorem. 

Pão, ~o de .Junho 

O mao tempo con.t inoa a 
proseguir-nos com as su as sem· 
saborias. descarregando pesa· 
das orvalhadas de chuva e ri
j~s •eotanias. Bem por certo 
isto lá por cima teve algum 
desmando ou é tempo de el11i
ções .• . 

-Os briosos moradores 
da roa da Serpa Pin to d'es ta 
fr eguezia, divi didos em deus 
grupos, trabalbam rivalmenle 
nos festejos ao Santo precur
sor S. João. O pr imeiro grupo 
de qo e faz parte o sr. Jusé Do· 
mingas da Vend a, tem emban
deiramento, illucoinação, musi· 
ca, baile de pastores e canta · 
dor e cant_: daira da Maia, para 
o costun1ado desafio. 

O segundo sr. Vicente Fran
cisco da Sil va, annexo á estu
daolina «Cunha,• repete as 
mesmas consas do primeiro 
com excepção dos caotadores. 

O «Cunha., tem volado 
toda a sua livraria aba ixo para 
ganhar nome e[Jtre os seus vi· 
siohos, rnoito espcci Jl mente 
com • estudanti11a •Cunha, , 
como elle chama n'aquel la soa 
lin11aagem irooica. 

Diz elle que uma primeira 
parle do seu assíduo trabalho, 
será executada oo grande sa
lão d'aquelle mesmo sr . Vicente 
Francisco da Silva, onde o po· 
blico apreciador de tão ruido· 
sa festa encontra uma cadeira, 
e mesmo aonde eUe espera 
colher os louras da gloria oo 
o que snccedeu a D. Sebast iã o 
na batalha de Al cacer·k1bir . 

Por estas pouc3s li ohas tra· 
çadas sem caracter de cpulen· 
eia, •ê o respei tnel leitor que 
este anno o'esla fregnezia, ba 
mosquitos por cordas e cordas 
por mosqaitos. 

Ha boas vinhos e bons pe· 
liscos que attrahirá o aarame• 
dos forasteiros. 

A Fão, pois, todos aqael· 
las que queiram ver o fim do 
mundo em dous actos, 

-Na eleição a que no do· 
mingo se procedeu para a no· 
meacão de uma mesa que ha 
de administrar a Santa Casa e 
Hospital annexo, no bieoio de 
1902 a '1904, ficaram eleitos 
os ars: Provedor, Antonio Dias 
dos Santos, Secratario Manoel 
Fernandes Pinheiro, Thesou· 
reiro José Fernandes Ga ifem, 
vogaes: João Victor Carneiro, 
Antonio José Villacbaã Piohei· 
ro, Manoel Gouçalves Pereira, 
Antonio Cardoso Salgado, An
tonio José Dias do Valle, João 
Elias Gomes. 

vir referente á ~ l eição. E d'es
ta forma ecn nad a ma is se eo· 
volveu, iodo passa r a tarde da 
dom ingo â f reguezia d'Apol ia. 

Is to é o que nos cumpre 
dizer como pnr a Terdade, sem 
mera complexão de afieiçoado 
d'este oo d·aquell e. 

- Tem es ta do entre nós 
p_artiuJo boje mssrno para ~ 
cidade do Porto, d'oode brevé 
se espera voltar, o sr. Manoel 
José Ferreira dos Santos, e 
soa ill ustre fam ili a, abastado 
commerciante da praça do Rio 
de Janeiro. E3te bom ami cro da 
sr. Carlos Pereira Gonçaives o 
d 'out~os cava lheiros d'esh fre· 
gaezia. já este'e aqui á coas• 
de 15 annos. 

Promett11 fixar aqui a soa' 
re~ i d e oc i a temporariamente; 
podend o sel·a mais tarde de~ 
nitiva se accaso se der bem. 

Os nossos cucnp rimeoto:r. 
-Ha n'esta fr eguezia rnui-' 

to o coslume de crêr em cou• 
sas sobreaaturaes. Então un; 
cyn icos am igos da pagodeiras 
do •golo,• li veram a reles 
• leni bradura • de andarem a 
altas horas da no ite com om 
guiso, fei tos cão de codorniz 
estorvando o socego pub lico, 
fi ngi ndo almas do outro wuo• 
do. 

B ~m por certo qne foram 
estes amigos do mal faze r que 
queb raram um dos assentos 
que o Ex .mo Sr. fr ancisco de 
Ca mpos Mo raes, ma ndou col· 
locar no largo do Cor tinhal. 
Vai com vista á digna auc!ori
dade administrativa. 

•••• 
-~ 

Blbllotbeca da Bohe
mla 

Pa rece que appa recerà no 
proximo mez de julho o n.º 1. 
d'esla oova bibliolheca !incra· 
ria e de critica qu e Terá a luz 
oa cidade do Porto. 

Aoci3mos pel a Tio da :t lu
me d'esla nova publicação, ca· 
ja direcção será confia da ao 
snr. Angelo Jorge, na rua de 
Santo Antonio n. 0 96 pa ra on
de pode ser dirigi da toda a 
correspondencia. 

• 
Relação do Po1·t" 
Distrib uição de 17: 
Appellações civeis-Espo

zendo-0 M. P. contra Manoe l 
Antonio de Barros Lima ; juiz 
F. d'Antas, escrivão Cruz. 

, Transf ereu~la 
Foi tr ansferida para Cabe· 

ça (Cei a) a professora offici a( 
da freg ueiia do Gemez"s d'es
te concelho, a sn r.' D. Felismi· 
na de S.J uza, sendo collocada 
aa escola d'2 quell a freguezi a a 
profes sora de Cabeç a, snr.ª D. 
Ro2a Pereira de Souza . 

«l vanhoé» 
D'esle primoroso romance 

que tem fei lo a epocha liLLera
r1a desde qoe co meçou a ser 
editado pela importante livra
ria dos srs. Guimarães, Liba
oio &: c.•, tla capital, temos em 
nosso poder os 'ºlumes lll e 
l V, que acabam de ser lan t.;a
dos no mercado. 

N'este sentido é que nos 
temos 'iodo occupando n'este 
Jogar, com referencia a nov.a 
Avenida a lançar em directriz 
ao vizinho lugar ds Goios, que 
se bem estudada e lançada do 
ponto principal, centro da rua 
Direita, podia sem duTida ser 
o principio de om grande ini
cio de progresso e desenYol,i· 
meato para esta terra tão fal
ta de recursos como aqui já de· 
moo~trawos. 

Não é veleidade nossa que
rermos fazer vingar om fim; e 
simplesmentei mpulsionado, pe
lo bem geral d'oste povo, pelo 
aogmento d'eata terra, tão op· 
primida no seu progresso, que 
'imoa luctaado de ha muitos 
anoos pelas soas regalias e 
pelos seus direitos illocidando e 
mcatiudo valor uo animo d'a· 

E' pois om dever tornar 
bem conhecido do publico as 
vantagens do e Diccionario das 
Seia Línguas,• editado pela 
«Em preza do Occidenle, • de 
Lisboa. 

Grande liquidação 
Na loja junto á ~ossa Lypo· 

grapbia acham·se á venda como 
liqoidação, grande numero de 
fazendas em todos os gostos 
por preços redusidissiwos. 

Por circular receb!da do 
Porto vemos que a casa de mo· 
das e miudezas que girava so
bre a firma e Loozada &: Mon
teiro,, no Largo do~ Loyos n. º 
60 d'aquella cidade, foi dissol· 
Tida ficando todo o actiTo e 
passirn a cargo do primeiro 
socio sr. Alvaro B. P. Louzada. 
que continua a sirar com o 
mesmo negocio, ch.imando as
sim a attenção da grande fre· 
guezia d'aqoella cau para o 
seu noto mostruario de csor· 
tido de occasião• garanliado 
o seu bom nome de qqei ba 
muito gosa . 

Hou'e opposição por parte 
dos progressistas, tendo uma 
maioria de •sessenta e seis •o
tos., Ha para ahi quem diga 
que esla opposição foi promo· 
'ida pHa dar um •cheque, a 
um iaíluent& regenerador, ca· 
ulheiro que bem conhece· 
mos. 

O nome laureado do seu 
auctor Wal ter Scott, o c~l ebre 
escriptor inglez é recommen
dação de ~o b e j o para a 2pre
ciação de obra. 

A sua barateza 200 rs. ca
da volume de 196 paginas com 
lindas capas é de,eras coovida· 
li•o e cremos que oinguem por 
tão eosignificanle preço o dei· 
urá de possu ir. 

• 

O sortido enorme que •· 
presenta em todos os generos 
convida o publico a •isitar esta 

Tal não cremos que fosse 
para al ve.jH tão decoroso cna
lheiro, quando é certo que elle 
apenas deu o seu pHecer em 
!{\,.- ~.,, .. ... _ .. :, .... ... ,. ..... ; t.,; ()1 \ 

Egrejas a concurso 
Na camara ecclesia5t1ca fo i 

affix. do um edital decla ran do 
.... 1 . ~l r l1l .r1,n..r_nr .. ~n ~ ~ , _.,. de 

, 
• 



'.13 do corrente, para provi
mento, por provas publicas, d;i 
egreja parochial de S. M~rtioho 
da Gaodra, d'esle concelho. 1 , ___ ...,. ___ _ 

Auzencia 
Auzentou-se d' esta vil la 

para Braea. com 30 dias de 
licença, o ex.mo sr. João Alfre
do de Carvalho Braga, digno 
jniz de direito d'esta comarc;, 
o qual foi acompanhado de sua 
ex.m• familia. 

O bito 

Falleceo Dél ultima 5. • fei
ra sepultando-se na sexta Ro· 
za Laurisá, d'esla 'ilia. 

Paz á sua alma. 

Está publicado o n.º i90 
'd a e Enciclopedia Portugueza 
~Ilustrada•. cujo summario é 
'<> seguinte: 

'Comprebeode 439 artigos 
'e 27 figuras, abrangendo o~ 
'Vocabulos cElhuyarite a Eman· 
'cipação. Eolre os mais oota
teis artigos, cumpre meneio· 
na1: e Ellipse e Elliptico,, do 
snr. J. C. d'Oliveira Ramos, e 
e Elvas,, do snr. T1tiurcio de 
Vasconcelfos. · 
~ 

-OO~TRA O 
ANALPHABETISiIO 

RP produsimos adiante o 
questiona rio formulado pela 
Associação dos joroalist;s de 
Lisboa. 

Pedimos aos nossos leito
res que nos en,iem as suas 
respostas COM A ESPECIAL CON. 
CISÃO, em bi lh.,te postal, para 
gue depois os romellamos á· 
qut!la Associação. 

As perguntas são doze e 
nlo é preciso repetil·as nos 
postlHs ou papel branco que 
nos torem en•iados. Bélsta e
numerar as respostas. 

Questionar lo 
O ensino elementar deve ser 

livre ou obrigato1·io? 
1-0 Estado deve impôr 

:aos paes, tutores os pes~oas 

-encarregadas da educação das 
crianças, a obrigação do ensino 
elementar, d'estas; ou, em vez 
~:l'essa obrigação, contirb mais 
.deixar-lhes inteira liberdade de 
procEder, eslabeler,endo-se na 
lei apenas; vantagens especiaes 
rara os indivíduos não aoalpha· 
belos? 

Ensino obrigatO?'io 
II-Se o eusino elementar 

de•e ser obrigatorio, que pena· 
!idades de•em ser impostas aos 
que não rn andaram ensinar 2 s 
crianças? 

Ili-Desde que edade até 
que edade dos menores os re· 
presentantes legaes d'estes de· 
~em .,ser obrigados a dar às 
crianças a instrucção elemen· 
tar? 

Liberdade de ensino 
IV-Aos indiYiduns que 

possuírem a iostrucção elemen
tar devem ser dadas, por esse 
facto, vantagens especiaes em 
relação aos analpbabetos? 

V-A redoeção do tempo 
de seniço efiectiYO no exercito 
de•erã ser uma d'e~sas vanta
gens? 

Vl-De•e ser prohibido o 
casamento a todo o individuo 
que não souber ler nem escre· 
nr,-ou só ás mulheres. pre
panndo, d'esta fórma, a futura 
maternisação do ensino elemeo
lar? (f) 

VII-O Estado deve conce
der untagens em materia de 
impostos aos paes que assim o 
requererem e juntarem ao re· 
querimento o cert ificado de ios
lrucçáo elewentar de algum fi. 

lho? 
VIII-De que disciplinas 

deve constar a iostrucção ele
mentar? 

IX-As Camaras Mooici · 
paes deveriam empregar meios 
especiaes para estimular nos 
seos muoicipes o gosto e o de
senvolvimento da instrucção po
pular? 

X-Aos particulares qoe 
voli;ntariamente ensinassem a 
ler uma criança, e, bem assim, 
aos que de alguma fórma rele· 
vante concorressem para o de
seoTo!fimenlo da instrucção po
pular deveria ser dado pelo mu
nicípio algum testemunho de 
grati11ão colleclifa? 

Xl-Seodo um preceito do 
moral christã-ENSINAI\ os IGNO
fü\NTES-e visto que uma gran· 
de parle das escolas primarias 
do pai i sãa hoje regidas por 
ecclesiasticos que são ~profos • 
sores officiaes d'essas escolas, 
deverá c•1mmetler-se aos paro· 
chos e ensinarem a ler as crian
ças da sua parochia se os re
presentantes das mesmas crirn· 
ças assim o quizerem e não 
houver na parochia escola of
f;cial em effectivo eiercicio? 
(2) 

XII-As uohgens conce
didas aos não analphabetos e a 
seus paes poderiam ser compen
sadas lia alguma forma e não 
poderia ser umas das formas de 
compensação o plantio obriga
torio de 4 ou 6 arvores, por 
exemplo, em terreno publico e 
em lugar escclhido pela junta 
íle parocbia ou pelo municipio? 
(3) 

(1) Foi assim que um rei 
da Sucda, Carlos X[, conse· 
guio !elevar esta o ação ao que 
é boje: a nação modelo na ins
trucção primaria. O estimulo, 
aliás moralíssimo do casa, 
meolo, ainda seri2 mais impe
rioso nas mulheres, do qne nos 
homens a redoeção do serviço 
militar. 

(2) Tambem d' este meio se 
ser viu Carlos XI na Suecia, on
Je não ba hoje analphabe· 
tos. 

(3) Assim foram arborisa· 
dos os diversos caolões da 
Suissa, onde o individuo é o
brigado a plantar uma arvore 
quando se casa, e outra por 
cada filho que lbe nasce. 

Q11e se está passando 
em Llsbôa 

Ahi està. E' uma propa
grnda, que ora se expande ex· 
traordioaria e que deve dar ~o 
os resultados mais fnoraveis. 
A solidariedade, principio tão 
humano, é como que de praxe. 
Quem por experienci:t desco
briu o quer que sej~ favorav~I 
aos amigos não ostenta e~ois· 
mo e dá ·se pressa em fazei-o 
conhecido. Aioda mais, os mo· 
réi dores de Lisbóa querem qne 
Por1ugal :nteiro apronite, e 
como pelos periodicos é que 
corre a propaganda a mais ef
ficaz, rogados fômos para dar 
a publico a carta seguinte: 

e E' dever meri informar 
a V S. que soffria, já ha mui· 
tos annos, d'uma terrível ane
mia, qne originara ucn males· 
lar geral, caracterizado por 
violeotas dôres de cabeça, poo· 
tadas, falte d'apetile, emfim, 
por um soffrer tal, qoe nem 
sequer podia sabir de caza. 

cHoje, de•ido as Pilulas 
Pink, cujo benefico tratamento 
segui, a conselho de amigos 
que haviam já podido aprttciar 
o seu ulor, acho-me de todo 
restabelecido. Como bem, o 
qne d'antes fazia com custo, 
trabalho sem cansaço, não sio· 
to dôres, e tudo graças ás Pi. 
lulas Piok tão afamadas.• 

O POVO ESPOZENDENSE 

•Quero aconselhar tão pre- O io,eroo do ao no seguin· 
cioso medicamento a todas as te passei-o um tanto melhor do 
pessoas, que soffrem da aoe· que os anteriores, mas n'este 
mia, essa tão funesta doen· · ultimo inverno julguei-me per-
ça. • dido com dores: reb~nton-me 

Maria da Assumpçio o corpo, especialmente as per· 
Lisbôa, Rua de Sto·Ambrosio nas, ou de as f eridu estavam 

n.º 44. 2.0 andar . fazendo grandes estrago'; sen· 
De cada vez que o 'angne tia enorme diffüuld?de em tn

se empobrece, apparece logo golir, em coosequencia de 
um iocommodo, que ue lesar uma bolha que me appareceu 
a parte mais fraca do iodivi· na gargaola e no nariz uma 
doo. N'este caso a fraqueza do ferida de mau caracter comt
saogue causou as dôres de ca- çna a profoodar de tal manei· 
beça, n'ootro é o vstoma- ra, que eo julguei ser um can· 
go que soffre, uns apa - cro. 
oham rheumatismos articula· Foi então que eu me deci
res, outros, finalmente, enfer- di a tratar-me com o depura
mam por modo geral, aoemi- tirn i1os srs. Amados, e em 
cos, ou cbloroticos, etc: lodos Ião feliz hora que •iute e cioco 
precizam das Pilotas Pink, dias depois eocoolrna-me com-
que a todos darão allivio. plelamente restabelecido. 

A um medico foi confiado o en· Aiuda hnje e já là vão 
cargo de responder gratuitamente a · ' d 
todas as informações relativas át pi- Seis mezes, estou_ pe asa a O CO· 
lulas Pink, que forem pedidas aos mo [01 que em tao pouco teUl
Srs. James Casseis & C.•, no Porto. 1 po e sem outra coisa qoe não 

As Pi lulas Pink furam oflicial· Í ' d · · 
mente approvadas pela Junta Con· osse o t!pur~t1rn, eu assim 
sultiva da Saude. Estão a vencia me resta belec1. 
em todas as pharmacias paio pre- -Ora diga ·me, o senhor 
ço d~ réis i~OO_O a caixa e 5~000 entrega ·se á 'ida do mar? 
6 caixas. Oep~mo geral ~ara Por- -Sim senhor sou pesca· 
1ugal, James Cassais & e.•, Rua ' ' 
Mousinho da Silveira, 85, Porto. dor. 

--E tem jà ido á pesca 
Os joroaes de 1 ... lsboa e algoma vez depois que se lra

o depuratho Dias A- loc com o depuralirn dos A-
mado. ma dos? 

As doenças do utero e -Um mez depois de ter 
s11as coosequencJas. começado o tratamenlu, fiz a 
Cura radical ela sy- j primeira viagem, onde andei 
phllls em_ todas as · dois meze~. e desde eolão não 
maoJfestaçoes, re,!_•- 1 f1 ltei VllZ alguma,, 
matlsmos, crupçao 
de pelle, feridas, es-1 
tomago, cscrophu- Este poderoso d~purali•o 
las, nevralglas, o- do sangue, composto apenas 
lhos, etc., etc. de •egetaes in(ifünsi•os. es1à 

., sendo appiicadr1, cow tiffrlitos 

Dionísio AJ,es da Costa, 
maritimo, morador em e Paço 
d'Arcos• proximo do pred10 
onde se encontra installada a 
estação d'iocendios. 

4 Dura o te o longo periodo 
de qudlro aonos, eu sotfri hor· 
rorosamente-oão sabia o que 
era descançar oma hora, dese
jei o morte dezenas de vezes. 

-Mas que doença era a 
sua? 

-Rheumatismo siphilitico, 
horrorosas f~ridas nas pernas, 
muitas dóres oa cabeça e na 
vista; perdi a rnntade de co
mer, espeeialmeo111 oos ulti
mas mezes, e com grande dif· 
ficuldade conciliava o somou, 
que era pouco durador. 

-Ora, diga-me, consultou 
algum especialista? 

Consullei mais do que um, 
em Lisboa, os srs. dr ..• e 
dr ... , mas os resultados fu· 
ram tão poucos, que me leva· 
ram ao tratamento com diver· 
sas especialidades, só coohe· 
cendo r11soltados completamen· 
te satisfator!os com o depura· 
Lino dos srs. cDIAS AMA· 
DO.• 

-Então está restabeleci
do? 

rad1caes, em todas as manife.i· 
taçõ~s syphililicas, rbeumatis
mo de todas as oaturezas, do
enças do estomago, feridas 
moderoa2 e antigas e erupção 
de peite. 

Deposito geral: Pharmacia 
U•tramarioa, ru~ de S. Paulo, 
99 e 10 l. Lisboa. 

Preço de cada frasco, reis 
1~000. 

Para fóra tle Lisboa não se 
remellem encumioendas iofo 
riores a dois frascos, sendo o 
porte do corr~i~ de dois até 
seis frascos 200 reis. 

Deposito do none Pharma
cia do Bvlhão, rua Formosa 
333, Porto. 

ANNUNCIOS 
CASAS NA PRAIA 
'O Arrendam-se boas 
casas em um dos me
lhores logares da praia 
tl'Apulia e lambem se 
vendem. 

A tratar com Igna
cio Eiras, da mesma 
freguezia. 

"-' 

-Joteiramente-as feri
das depois de terem purgado 
muito, des~ppareceram, as dõ
res enormes que tinhas aos 

1 

Comarca de ES()OZende 
ossos ausenlaram·se; o appeti- ED~TOS 
te voltou e concilio o sornno DE TRIN'I'A DliUI 
com extrema facilidade. (7) (~." publicação) 

te, porém. engaoei-rne, sinto· m ven ~10 f· 
me bem em toda a accbpção da phanolog1co a 

«_Diario do Governo,.) percentagem
1 

relativa 
citando os co-herdei- ao corrente anno de 
ros Manoel Go~es Pe· 1902, onde pode ser 
netra e Custodio Go-1 examinado pelos inte· 
mes ·Penetra, ambos ressados. 
cazados, auzentes em\ Durante esse tem· 
parle incerta, nos Es-

1 
po todos os contribuin

t~dos Unidos d? Bra- tes podem apresentai· 
ztl, e bem assim to- reclamações, as quaes 
dos os credores e le- hão-de ser feitas em 
gatarios dl:lS?º.n.heci- papel sellado, pelos 
dos ou dom1c1hados proprios interessados 
fóra da comarca para ou por terceira pessoa 
de.duzirem os seus di- e ter por base: 
re1tos querendo no re- 1.º) Erro na desi
feri~~ inventario, sem gnaçâo de pessoas e 
preJuizo de regular an- moradas; 
uamento. 2:) lnexactidão na 

· Espozende 2 de dt:.signação ou indevi-
J unho de 1902. da inclusão das bases 

Verifiquei a exactidtio. para 0 calculo da per-o juiz de Dit'eito, 
Cm·ualho B1·aga. centagem; 

O Escrivão do 3.º o(ficio, in- 3.º) Indevida inclu• 
terino, 

Einilio Bemardino Moreira. são OU exclusão das 
·- -----·-------- pessoas. 

As reclamações del 
verão ser entregues na 
secretaria da Gamara, 

(GJ desde as 9 horas da 

o~n.u uuonTANT!S 

VENDEM-SE 
manhã ás 3 da tarde e 

Historia Universal, , ll· d · _ 
de Cezar C11ntú, 2.í volumes . n e as evem menc10 
encadernados, contendo gran-1 nar o seu fundam11nto 
de numero de gravul'as. e instruil•as com os do• 

La Taqulgraphla 

1 

. 
verdadera, de L. e Suana, cumentos convemen-
1 volume formato gr?nde, con- tes que depois rece
tendo tudo quanto e necessa- b -
rio para apl'ender a taquigra- erao. 
phia, 1 volume encadernado. Tod::is 3S reclama-
~ !º''ª _do 011ndo, ções serão decididas 

publtcacao de Viagens, 1 volu· 1 · 
me. . logo que termme o 

Notas a Lapls, viagens tempo da recepção· e 
no Minho, de Frias, l volume. 1 d · d r. · ' 

Dlcclonarlo de Por- no caso e m eiertmen-
tug:;-1 e P08SC8SÕes, de to OS interessados po
Ohve1ra Mascaren?as, i vol. dem reclamar contra 

Dlccloo:u·10 Pc•rtu-
guez, da Moraes e Silva, 2 elle para o poder ad-· 
grossos volu!lles a duas ~olum- admini:::trativo dentro 
nas cada pagrna, formnto gran- . · . , 
de, contendo cada volume mais dos 5 dias segumtes a, 
de mil p~ginas, enc,1dernados terminaçfio do praso 
em chagnm cvm cantos de car- pai·a as decisões. 
ne1ra. 

Historia da Revolu- E para constar E0 
ção l~ranceza, de Luiz affixou o presente 0 
Blanc, !i, volumes formato gran· 1· • · l 
de encadernados em capas es- outros d egua l t 1eor 
pe~iaes. 1 em todas as fre ruesias. 

os 1,us.Jadas, 1 volume, d Jl· 0 

edição do 3 º~ntenario, com 1 o conce 10. 
o retrato de Camüas. Espozende, 14: de 

~llS~cas Popu1arcs, ; Junho de 1902. 
(Canc10ne1ro), 3 volumes, 2 er.- O IJ ·a 
cadernados em capas de perca- res1 ente, 
lina e um em fascículos sol- José Pereira da Gos-
tos. o ·acerelo, publicação · t _a_I_...J_i_m_a_. ______ _,, 
semanal, charadistica, litlera-
tia e illustrada, 25 annos cn- -
cadernados. ~ · 

Todas estas obras, além de 
muitíssimas outras que aqui 
se não numeram são pura
mente novas como vieram das 
liyrarias, e' vendem-se por pre
ços rasoavei!i, tanto juntas co
mo em separado. 

Ne'sta redacção se mos
tram. 

EDITAL 
Julguei soffrer eteraamen- tiº · ta '· 0 

palavra., que n' este juizo 
. • . se p1 ocede por obito • ~ Uamara :!In-

Jvse Beroard100, pescador l d J - G p n1e1pal do eonee-
residente na rua Jo3qoim Ao'. e ºª?d ornes e~e: lho d'Espozende: 
tooio Aguiar, no fürreiro. tra, re~I ente que 101 

cEu soflria ~e sypbilis ha na freguezia de Fão, Faz publico que 
nada me.nos d~ 0110 a;inJs, du· d' esta comarca, e em na sala das sessões e 
raote CUJO periodo passei por , · t : t p ço :le 15 dias 
diversos tratamentos conheci- que e lll ven anan e por es a . l . e ' 

dos, mas corno até ha tres ao· sua filha Conceição Go· a contar do dia 17 do 
nos poucas mt1lhoras senti, re- mes Penetra, correm corrente mez, se acha 
so(Yi·me então a ir até ao AI· editos de 30 dias, COn- patente O rol do lança-
gane, d'onde regressei muito d 'b · 
melhor, was não restabelecido lados da 2: publica- mento a contn mçào 
de todo. çdo d'este annuncio BR , ~nuuicipa~ direrta por 

't 1 "' 

• 

e 
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PADARIA 
LUID~IR&ZILEIR4 

RUA DA EG!lEJc\ 
E~l .. OZENDE 



O POVO ESPOZENDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Visor do .,abello Directora-1\'IARIA VELLEDA 

de A VER - Impede que 
o cabell o se torne branco e 
restaura ao ca!Jello grisal ho 
a sua vi ta lidaoe e formosura . Primeiro volume: @(!)[jj l!)~ [jj(D~~ 

( ~fH~fO~ ~A~A fel!Rlllfl@l~ ) Peitoral de ()e rc."JR 
1 dt!- .&7er. O remedio mais 

seguroq ue ha para cura da A Bibliotlle ()a Infantil , desti nada a recrear essas caheci
to••e, bron.,hlle , a • - nhas que faz em a poetica al ~g r ia de cada lar, não se apresenta em 

A RAITNIHl A SANTA 
(D . I sabel d,~1·agão) 

GRANDE ROMA NCE HISTORICO 
lllu 111 h ·ado ()Om ex1>lendidos i;ra , ·uras e ()bromo• 

A primeirn caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 grav uras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
tbma etuber.,olo• po1monare11 . frasco HHOO reis meio ares de ve lha pedagôga, não traz na sua bagagem a far rapice da pre
fra sco 600 reis. tenção. Mil ito sor riden te, mui to.ca rinhosa, corno co nvem a uma boa 

O EM PLASTf\O PEITOHAL DE CRREJA DE A YER. _ Exerce e devotadaa mi ~a dos pequeuiuos, ella uão que r outra coisa que não seja O melhor romance historico, e m a i s b e m Hlvs-
un:i a ir1flueucia henefica e rapi t.l a em todas alTecções da ga rganta e do insinuar-se docemeute no espir ita dos seus lei torsinhos, desvia r- lhes 1 tt•ado, em d istl'ibulção 
per to. O seu poder no tave l de des tru ir do res 6 evi denciado na modo po r momentos a a1tençào dos fati gan tes traba lhos escolares, prepa- ! -
por que alliva o peito e wcega as tosses vislentas . ra-l os , por meio de um ap rovei tavel e confo rtado descanço para a Um primoroso b1'inde aos assignantes 

E st a•a(Jtó ., 0111po.ao de •al•aruurilba de A)'er- contiuação da lábuta diaria, onde reflorirá , de quando em quando , a UM QUADRO REPRE 
Para µuri fica r o •angue , limpo1· o .,01·po e ., 0 ra radical recordação da hi storia li da, dos ve rsos deco rados , junto da mamã. l SENTA JDO A 
da• e 11 c rophol a •. frasco t ~tOO reis. á hora repousada do serão . A's mães am antiso imas recommendamos "VISTA D E O OI~ ERA 

O r e m e dio de A7er ()outra •ez6es-aFebres interlDi· esta pnblicação , segura dos at trah P. ntes resultados que ella prod uzirá 
tentes e h il iosas~ . . no espí rito dos quer idos pequeninos. 

Todos os remedias que fica m ind icados são altamente concentra· Coodi.,õe 111 da publka.,ão 
dos d ~ maneira que sabem baratos, por que um vi dro dura muito Contos popu lares, ouvidos aqu i e acolá, ou simplAsm ~ u t e peq uenas 
tempo. historias creada s pela inventiva da di rectora d'esta qublicaçiio , a B i · 

lªil ulatt CatllarUca• de.ty er-0 melhor purgativo sua· blíotbeca Jnfnntll jará sahi r um vu lurne por anoo, div idido 
ve e inteiramente vegetal. em {2 fasci~ ulos in dependentes, de 24 paginas cada fasciculo , em fo r· 

Cade rnetas se rnanaes de 24 paginas, ill ustradas 
Tornos mensaes de f 20 paginas 

PEDIDOS OE ASSIG NiiTO RA Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBANIO & e: 
-------- • mato decimo-sexto, impressos ni tidamente sobr!l finí ss imo p~ pel • .. lf~-~ Per felto '.'de•iofedante e porlfl.,an. j . Publc~ r- se-há reg u l~ rm e nte um fascicnlo por mez. Cad~ volume 1 os, nua de s . R oc111e, 1 1 O- LISBOA. 

·~~W1~,p\ te de •E~E8-para des iofe ctar casas e latri- tera seu trt ulo d1 lfe rente, s~ndo Co r de ro s a o do pa1me rro . E o'esta vil la ao corres podJente da Empreza, sor. José da Sil· 
"'"'. llilf>- i :,;~~ nas; lambem é ex cellente para tirar gord ura ou ao- . Cond~«:oe s _da nssi~n'."~a·a va Vieira , onde se distribuem prospectas. 

_ .. ;,.,.__"'- ~~ .-~;z;,_ doas de rou pa, limpa r metaes, 0 curar fer idas . . A es&1gnatura f~r- se- a por senes de 6 la ~mu . os, ao preço de 360 
~ J .(, \. ~d. ,+.:.; Vende-•e em toda• •• princlpael!I reis cada se~ie . O ' .o lu me compltito (12 fa sc1culos), para os assignan-
1.iJllr.!:_l~f pbarmaclas e da•o l(arla•, preço aoo REIS, tes , custara 900 reis. 

"°"- -:-'.;,;:;e~ , Reda.,ção e admioi•tração-SERP.A. 
•.e. ;;:::r ,.. <1:~Q -- ------

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietar io está prom

pto a devol.ver o di nhe iro a qualquer pessoa a qullrn o remedi a não 
faça o . erTerto 911aodo o doente tenha lombrigas e seguir exactameo· 
te as rn strncçoes. 

Deposito: James Casseis & C •. Bua do Mousinho da Silveira,·-
Porto. (t ) 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição auclorisada pelo anctor 

Pr~~o de .,ada e semplor, 20 r e il!l.-Pelo .,orreio ~li~ 
P<tr Junto , grandes de~conto s : ·I :000 exemt1lares !2:000 re is . tO :OOO 

90:000 rei s: etc. 
(O auctor fütribuiu de graça '14 mil· exemplares da CARTILHA 

DO POVO . 

li •••• • ••1111 ( OON"TOS) 
- = por= -

T R IN·D 1' D E C OELU O 
a.• ediç1"io nui;me11tada e m moil!I do dobro 

t vai. de luxo de 423 pag. e com um e x p l en~i do retrato do auctor 
em agua fo rte 

Preço 600 rei•-Pelo ()Ora•elo õ,.O rei• 

A' wenda na Ca•a Editoro 
Ll'7RARIA Jlll~LA.UD 

RUA DO OURO, 242, L º-L IS BOA . 
E em todas as li vrarias . 

DO l>OVO 

BIBLIOTHECA AMENA 
Colle.,ç11o de mai;nificoli!I rom1urne • dol!I melhorei!! 

nuctore•, a 200 rei• cada volume .. 
PulHica·•e m e 11 11nlme nte um volume. 

. N. · t 

AMOR D:JOUTONO 
t volume de 260 paginas, ill us trado. 

N.0 2 

~ "CJ' ""r' ~ 
t volume de 288 pag inas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i volu me de 304 pa ginas 

Pedidos ao Cenh•o lnterna.,ioual de Publl()ftÇÕel!I 
DE 

ARNALDO 80.tlRE8 
Pa•aç " de D. Pedro-POllTO 

A MODA ILLUSTRADA ... .. .. 
80 llÉIS 

No acto da entrega 
----~-

Directora: 
ALICE DE ATHAYDE 

100 llÉ I S 
~to da entrega 

Por contracto fei to em Paris, sairá todas as «seg un das-feiras)) a 
Moda lllus&rada contendo em magni fica s grav uras a preto e 
coloridas, todas as n o vid~ d P.s em chapéus, toilettas, pi,an ta sias e 
co nfecções , tanto para senhoras co mo para creanças . «Mo ldes corta 
dos », tama nh o natural. 13ordados de todos os feitio~. acomp anha 
dos das respectivas descripções. Con te rá uma «revis ta da moda», 
onde todas as semanas indica rá aos seus leitores , os fa ctos mais 
im portantes que se derem durante aquelle espaço de tem po e que 
se relacione m com o seu ti tulo. «Correspondencia »: Secção des tinada 

PARA APRENDER A LER a respo nder a tod as as pessoas que se dirija m á Dod a 111u11trn da 
P OR sobre assumptos de in teresse apropriado. «Receitas» necesfiarias 

TRINDADE COELHO 
a tod.1s as fa milias, etc . , etc. «A secção litteraria constarà de ro· 
mancas, co ntos, hi storias , poes ias. A Moda lllus h·ada fica 

coto desenhos de tendo o melhor e o mais barato jornal de mo das que se pub li ca em 
Paris oa lrngua porlugueza, e pela clareza utilidade e variedade 

RAPHAEL BOUDALLO PINHEIRO . dos seus ani ~o s toma-se 
80 PR1>ina11 1uxno•nme 11te illu•trada• INDIS P ENSA.VEL EH TODAS A 8 CA•.ts DE FA.UILl.l 

A 1 50 
· l · 60 A. Boda 111u11trada publica rá por anoo 52 numeras de :1.6 

vu so re\s-pe o correio reis paginas, com 56 co lum nas, em grande fo rmato, 2: li,80 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes corta dos , tamanho natural. 

D E SCONTOS PAR~ REVENDA: atê 500 1 .• edição comllçõe• da aHlgnatura 2.1 edição 
exempl ares. 20 ~ !º de des conto; de 5 0 0 até 1:000 ! ANNO . _ 52 numeros com ANNO , - 52 numeras co m 
exemp lar es, 25 oiº; de :1.:000 a 5:000 exempla- 1:800 gravuras em preto e colo· t :800 gravuras em preto e colo ri· 
res, 30 oiº· ridas , 52 moldes cortados, ta ma- das, 52 moldes co rtados, lama· 

---~G,. nho natural, 52 ' num. com fOqO oho natural, q~OOO. 

A' venda em todas as li V raria do paiz, ilhas e gra~~~;E~~~~~ad os 2~~~~~·era s SEMESTRE. - 26 nu meros 
Ultf'31l)af 0 na Casa editora COffi 990 gravur as em preto e CO• com 900 gra vuras em preto, e 

LIVRARIA AILLAUD-RUA DO OURO. 242. f.º-LISBO! 
lleceltam-se correspondentes em toda o parte 

lorida, 26 mo ldes co rtados, ta ma- colori das , 26 moldes cortados em 
nho na tural , 26 nu m. com 520 tamanho natural , 2~ 100. 
gravuras de bordados, 2@500. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com '150 gravaras em preto e co
loridas , i3 moldes cor tados, ta

TRI MESTRE . -f3 numeros 
com 450gravuras em preto e co
loridas, t3 moldes cortados em 
tamanho natural, re is .t .J100. manho natural, i3 num . com 260 

gravuras de bordados 1 ~300 . 
LISBOA, PORTO E COlllBR.A. PARA AS CREANCAS 

<> Um oomero contendo 30 gra· 1 Um numero contend o 300 
Colle.,-;ão de eonto• infanfi• publi.,ado• sob a dl- vuras em prelo e co lor idas, um gravuras em preto e colorid;is, um 

reciç1\o de molde cortado , ?amanho natural , molde [cortado, tamanho natural. 
D. ll:NNA DE CASTRO 080810 e um numero com l4: gravvras 1 

Publicação mensal aos folhetos de 32 pag inas com gravaras, a de bordados. 
60 reAisr . 

1 12 
f li t 

6
.,

0 1 
No a()tO da entrega 100r•1 No a.,10 da entresa 8or• 

ss1gnatnra annna , ou o 1e os "'"" r., •· . , · 
Estão publicadas 7 sé ri es d'esta interessante public3ção, untca Cada numero da MOD A ILLUSTRA OA. e acompanhada d u~ nu· 

no senero que se publi ca em Portugal, e os o. •• 37 e 38 da 8.• 1 mero do « Pe&U E c.,o de la Ba·oderie ~. iornal especial de 
serie. bordados em to dos os geoeros, roupas do corpo, de meza, enxovae-

Preço de cada série ou seis folhetos brochada com uma capa a ' para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha , obras de phans 
cõres '100 reis ' ' tas ia, rendas. passamaotaria, etc. , etc. eocootra-se na MODA IL· 

Á c o r resp~ndencia relativa á rerlação deve ser dirigida para Se- LUSTRA DA , a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 
tuba!. á auctora . Al!l li!li 1>na·•e em toda• a11 livrarial!I do reino, Ilha• 

Os pedidos e pagamento de assignatoras, séries ou folheies a- e orazil e na do edlaor 
vulso, devem eer dirig idos á administração . L h •raria Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
t.OS - R11a de 8. Roque, :1.:10 - LI8BOil 

A' veada, cc Contos Infan tis)) illustrados com ~ hrom os, d'esda 40 
400 rei s. Completo sol'limenlo de liv ros de estudo, romances etc. , 

ovos n ~sados, a preços muito reduzidos 

• 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS-Rua Garrett, Lisboa 

P UBL IC..t C .i.O UE~SAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DE S CRI P 'l'I V O E IL LUS T R .A.DO 

C~n trndo . 40 mappas expressamente gravados e im presso s a cô· 
res , t60 pagrna s do texto de duas columua s e perto · de 300 gra· 
vuras representando vi sta s das princi pa e;; ci dades e monumentos do 
mu ndo , paizage ns, retratos d'homens celebres, fi guras diagrammas, etc. 

A. pri m e ira p u lHicnçi"io que n 'e8te gene1·0 11e fa z 
no a>n i :& 

Obra dedicada á SoeieJade de Geograph ia de Lisboa em com
merno ração do 4. 0 ceotenario da lndia 

OR DEH DA P UBLICAÇÃO 
. O Mundo-Europa-Portuga l. physico-Portugal politi co=Colo · 

rnas portuguezas (Açores, Made11 a)-Colonias portu gueza s (Guiné, 
Cabo Verde, ~ · Thomé Pri~ cipe, Ajud á) -Colooias po rtuguezas (An
gola, Moçambrque) -Colomas portuguezas (lndia portugueza, Macau, 
Timor)- Hes panlia-França-Suissa-Italia-Peninsula dos Balkaos 
-Grecia-Ilhas Britanicas-Hol landa, Belgica- - Al leman ha Austr\a
Oinamarca, Succia , e Noruega- Bussia- Asia occidental - Iodia
China, J apão-Archip e l a~ o asiatico-Africa-A frica ( 1. • parte)- A· 
frica (2 .• parte)-Afr1ca (3. ª pa;te)-America do Norte-Canadá-Es
tados Unidos- Mexico-Am erica central, Anti lhas-Amarica do Sll l
America do Sul (1. • parte)- Arnerica do Sul (2. • parte)-Brazil
Oceama-Hegiões polares. 

Condições dn • • • ignatn r a : 
Todos os mezes se rá di stribuido um fa scic1J lo contendo uma car

ta geographica cuidadosam ente gra va da e impressa a côres . uma fo . 
lha de quatro paginas de texto de 2 cola moas e 7 ou 8 gravu~as e 
uma capa pelo preço de mo reis pa ges no acto da entrega. 

Todo o assignante que tome a responsa bil idade de 3 ou mais as
signaturas terá di reito a 20 por cento de abatimento e de tO assigua
turas em deante a 20 po r cento e lim exemplar gra tis. N'estas con
dições acceilam - ~ e correspondentes em todas as terras lias proviucias. 

Pa ra as provi ncias as ass igna turas serão pagas adeantadameote na 
razão de 2 ou ma is fa sciculos, senrlo o p ir te franco. 

'l~oda a co rrespondencia e pedidos d -.s~ i g natora devem ser dirigi. 
dos a E111pr e zn Ed i101·n d o A11 1u 1 de Gee i;rapbia U11 t
v c 1·sa1-HUA DA BOA VISTA, 62, L° Esq. -LISBOA. 

HITILIG!O U CLUSIYO 

A 
• 

DOENÇAS OE PEITO 

CNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Pl'ql'rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendiidor da Orde• 
44 Christo, rharmaceutico fcmcerlor da Rui Cm de Sua lllg eGtade Pideli si111 11-Bei 
• Senhor D. Luiz l, llecibro llonorario da Sociedade Pbarmm ut1ca Lusitana, e de 11tru 
aociedades scicotific•s e iudustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, conva lescentes, amas Je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que p1ila sua acção toni1;a reconsti tuinte é do ma is reco
nhecido proveito nas pessoas aoemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. Asna efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d"ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conheci<la no estrangeiro. 

H a t a1:nb e1n a 1nesU1 a t'n;rinha p e itoral p r e· 
p q,radn SEM FERRO, pnre. Olil CDll!iOS e 1n que 
eJ\e u n o !iii~jl'o :leOn liilel hnclo. 

JOJlQUlltl LEl'l'Ã O 

ASPECTOS MO RAES DA EP IDEMIA NA CI ONA L 
Livraria Centra! rl e cmtEs OE GAll\' !\LllO-Edi tor-Rua da 

Praia 158 a 160-LISBOA. 


